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APRESENTAÇÃO

A coletânea de artigos que compõe a obra “Inquietações e Proposituras na 
Formação Docente”, já em seu terceiro volume, expressa a relevância da temática 
da formação docente e suas interlocuções de distintos campos de conhecimento, 
linhas teóricas e escolhas metodológicas. Marcadamente, a partir da década de 
noventa, a formação de professores é atravessada por um amplo conjunto de 
reformas educacionais que conferem transformações ao campo, imprimindo contornos 
diversos às diferentes práticas em curso e que podem ser observadas por meio das 
problemáticas de pesquisa que vem mobilizando esforços de distintos pesquisadores.

Nesse volume, composto por quatro eixos e totalizando dezesseis capítulos, é 
possível observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam 
em variados âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo Abordagens teóricas e o estado da arte das pesquisas sobre 
formação docente contempla investigações que dialogam sobre as matrizes, de ordem 
teórica e metodológica, que cercam a problematização da formação de professores, 
bem como apresenta um balanço das pesquisas com esse recorte nas últimas décadas.

Na sequência, o eixo Itinerários de pesquisa sobre a formação no ensino superior 
apresenta resultados de estudos que têm, como eixo comum, a formação docente 
desenvolvida nas universidades em diferentes segmentos.

O eixo três, Relatos de experiência na formação de professores da educação 
básica, congrega vivências formativas voltadas aos docentes que atuarão na educação 
básica e que tem o “chão da escola” como chave para a reflexão sobre seus processos 
pedagógicos.

Por fim, o último eixo intitulado Novos desafios da educação e formação 
contemporânea no Brasil traz para o centro do debate discussões acerca dos novos 
temas que perpassam os percursos formativos na contemporaneidade.

Cumpre destacar a qualidade e abrangência dos temas apresentados. 
Espero que apreciem a leitura.

Drª Karina de Araújo Dias
Organizadora
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CAPÍTULO 2

40 ANOS DE EDUCAÇÃO PÚBLICA NO BRASIL: 
ENTRE AVANÇOS E DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES

Data de aceite: 30/04/2020

Nedia Maria de Oliveira 
Recanto Infantil Roda Pião 

São João del Rei - MG

Paula Andréa de Oliveira e Silva Rezende 
IFMG Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Minas Gerais- Campus Ribeirão 

Das Neves

RESUMO: Nos últimos 40 anos houve uma 
ênfase nas discussões acerca da formação 
de professores e em especial, no Curso de 
Pedagogia. Constata-se uma dificuldade em 
formar docentes para o uso das tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC) 
como ferramenta pedagógica em uma sociedade 
que já incorporou no cotidiano o uso das 
tecnologias. O objetivo principal foi sintetizar os 
avanços e desafios da formação de professores 
nas últimas quatro décadas e as dificuldades 
que ainda precisam ser superadas. Foi utilizado 
uma pesquisa bibliográfica a partir dos termos 
formação docente e tecnologias e utilizou-
se uma pesquisa documental nos principais 
arquivos legais relacionados às políticas 
públicas de formação docente. A delimitação 
da pesquisa foi no período de 1970 a 2018. 
Os principais resultados foram a necessidade 
de transformar os cursos de Pedagogia e os 

docentes que nele atuam, e assim, atenderem 
a uma demanda da sociedade para a educação 
atual em função do novo perfil profissional na 
contemporaneidade.
PALAVRAS-CHAVE: Curso de Pedagogia. 
Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação. Formação de Professores. 

40 YEARS OF PUBLIC EDUCATION 
IN BRAZIL: AMONG PROGRESS AND 

CHALLENGES IN TEACHER TRAINING 

ABSTRACT: In the last 40 years there has 
been an emphasis on the discussions about 
teacher training and, in particular, on the 
Pedagogy Course. It is difficult to train teachers 
to use digital information and communication 
technologies (TDIC) as a pedagogical tool in a 
society that has already incorporated the use 
of technologies into everyday life. The main 
objective was to synthesize the advances and 
challenges of teacher training in the last four 
decades and the difficulties that still need to 
be overcome. It was used a bibliographical 
research from the terms teacher training and 
technologies and a documentary research was 
used in the main legal files related to the public 
policies of teacher training. The delimitation 
of the research was from 1970 to 2018. The 
main results were the need to transform the 
Pedagogy courses and the teachers who work 
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in it, and thus, to meet a demand of society for the current education in function of the 
new professional profile in contemporary times.
KEYWORDS: Pedagogy Course. Digital Information and Communication Technologies. 
Teacher training.

40 AÑOS DE EDUCACIÓN PÚBLICA EN BRASIL: ENTRE AVANCES Y DESAFÍOS 
EN LA FORMACIÓN DE PROFESORES

RESUMEN: En los últimos 40 años hubo un énfasis en las discusiones acerca de la 
formación de profesores y en especial, en el Curso de Pedagogía. Se constata una 
dificultad en formar docentes para el uso de las tecnologías digitales de información y 
comunicación (TDIC) como herramienta pedagógica en una sociedad que ya incorporó 
en el cotidiano el uso de las tecnologías. El objetivo principal fue sintetizar los avances y 
desafíos de la formación de profesores en las últimas cuatro décadas y las dificultades 
que aún necesitan ser superadas. Se utilizó una investigación bibliográfica a partir de 
los términos formación docente y tecnologías y se utilizó una investigación documental 
en los principales archivos legales relacionados a las políticas públicas de formación 
docente. La delimitación de la investigación fue en el período de 1970 a 2018. Los 
principales resultados fueron la necesidad de transformar los cursos de Pedagogía 
y los docentes que en él actúan y así atender a una demanda de la sociedad para la 
educación actual en función del nuevo perfil profesional en la contemporaneidad.
PALABRAS CLAVE: Curso de Pedagogía. Tecnologías Digitales de Información y 
Comunicación. Formación de profesores.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao longo desses mais de 40 anos de existência do curso de Pedagogia percebe-
se que ele sempre esteve no foco das discussões. Apresentou alguns avanços, 
mas continua gerando debates sobre a formação de professores. É importante as 
discussões sobre o curso, pois ele é uma das bases da educação do país. Apesar 
dessas discussões, constata-se ainda uma precariedade na formação docente que 
não acompanha a evolução da sociedade e em especial das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC).

As discussões consolidadas ao longo desse período fundamentaram a Lei das 
Diretrizes e Bases (LDB) em algumas de suas versões mais recentes, em especial 
a LDB 9394/96 que trouxe para o debate novas modalidades para a formação de 
professores.

A realidade social atual é de uma sociedade que incorporaram no cotidiano 
inúmeras tecnologias que impactam a vida das pessoas e consequentemente, a 
educação.  Reflete desse modo nos processos formativos que necessitam apropriar 
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dos recursos tecnológicos e utilizar de forma significativa como ferramenta pedagógica. 
Partindo da premissa de que o curso de Pedagogia é uma das bases para a 

educação nacional e forma professores para a educação básica, pergunta-se: Como 
se encontra a formação de professores na atualidade, em especial, nos cursos de 
Pedagogia para o uso pedagógico das TDIC? Essa formação está em consonância 
com a realidade social? Atende aos pressupostos legais de forma eficiente e eficaz? 
Quais os avanços e desafios vivenciados pelos professores formadores do curso 
nos últimos quarenta anos? É uma política pública contemporânea ou necessita de 
inovações?

O objetivo principal foi sintetizar os avanços e desafios da formação de 
professores nas últimas quatro décadas e as dificuldades que ainda precisam ser 
superadas. Como objetivos específicos: a) provocar uma reflexão sobre as políticas 
públicas no Brasil, em especial a legislação vigente, para a formação de professores 
na atualidade; b) discutir o papel das tecnologias digitais no contexto de formação 
docente em comparação com o uso delas na realidade social; c) analisar os caminhos 
da formação de professores nas últimas quatro décadas e sua relação com o mundo 
moderno.

Na busca de caminhos para vislumbrar algumas respostas as questões anteriores 
e atender aos objetivos propostos, neste artigo serão apresentados os instrumentos 
legais que impactaram a formação de professores para o uso das TDIC a partir da Lei 
5692/71 e também como é complexa a formação de professores para a adoção das 
tecnologias digitais como instrumentos de mediação dos processos de ensino e de 
aprendizagem. Será exposto

Será examinado o caminho percorrido pelo curso de Pedagogia, a partir dos 
anos de 1970 até o momento atual e suas relações na sociedade e na formação de 
professores para a educação básica, enquanto política pública para uso das TDIC 
como ferramenta pedagógica.

Por fim serão apresentados alguns avanços, dificuldades e desafios em relação à 
incorporação das TDIC no curso de Pedagogia como recurso pedagógico na atualidade 
e propor reflexões para a transformação da escola de professores a partir das novas 
habilidades e competências exigidas pela modificação do mercado de trabalho.

A reflexão sobre a formação de professores na atualidade se justifica pela 
necessidade de aproximar teoria e prática na busca da formação de um profissional 
qualificado e preparado para as exigências de uma sociedade altamente tecnológica 
e na qual, o uso das TDIC como recurso educacional é necessário para atender 
as demandas sociais. Espera-se contribuir para a academia suscitando um debate 
sobre inovações nas políticas públicas para o uso das tecnologias digitais no curso 
de Pedagogia e para que os docentes que atuam no curso de formação repensem 
suas práticas pedagógicas de forma a despertar os alunos para um conhecimento e 
utilização das TDIC no exercício docente. 

A pesquisa bibliográfica será uma das técnicas de pesquisa utilizada e será feita 
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a partir dos termos chaves: formação de professores e tecnologia em bases de dados, 
livros, teses, dissertações, artigos dentre outros. Outra técnica será a pesquisa em 
documentos legais considerados relevantes para as políticas públicas relacionadas à 
formação docente. 

O espaço temporal foi delimitado a partir dos anos de 1970 até 2018, completando 
quatro décadas para a pesquisa da formação de professores e tecnologia no que 
tange às mudanças ocorridas.

2 |  CONTEXTO LEGAL

A história da Educação e do curso de Pedagogia no Brasil nas últimas quatro 
décadas é marcada por instrumentos legais que modificaram significativamente a 
concepção de formação de professores, por isso exigem uma leitura um pouco mais 
atenta dos imbricados movimentos que relacionam a formação de professores às 
políticas educacionais, culturais, científicas, tecnológicas e de comunicação. 

A LDB 4024/61 possuía um capítulo sobre a formação de professores para o 
magistério, aperfeiçoado em 1962 com o estabelecimento de um currículo mínimo a 
ser cumprido na formação (REZENDE, 2017). 

A Lei 5692/71 modificou de forma significativa a percepção sobre a formação 
de professores. Expandiu os cursos para formação docente, verticalizou, dentro da 
estrutura do ensino nacional, os cursos normais. 

Em seu Capítulo V, intitulado Dos Professores e Especialistas nota-se, a alteração 
mais visível instituída pela 5692/71 que diz respeito à organização do sistema de ensino 
em graus, transformando o antigo curso Normal em uma das habilitações profissionais 
do 2º grau. Antes da Lei nº 5692/71, o curso Normal habilitava professores regentes 
para o primário a nível ginasial, e a nível colegial habilitava professores primários. O 
curso passou de uma formação mínima exigida a nível ginasial para de 2º grau (que 
correspondia ao antigo colegial). 

Na formação do professor, o artigo 33 da referida lei instituiu as múltiplas 
competências no ensino superior

A formação de administradores, planejadores, orientadores, inspetores, 
supervisores e demais especialistas de educação será feita em curso superior de 
graduação, com duração plena ou curta, ou de pós-graduação. (BRASIL, 1971)

Houve, portanto, uma elevação na exigência da formação mínima, mas por outro 
lado, perdeu-se ao caracterizar o curso como uma mera habilitação profissional entre 
tantas outras.

Quanto ao curso de Pedagogia é importante salientar que nos anos de 1960, 
antes da promulgação da nova lei houve uma grande discussão sobre sua existência 
e seu papel e pensou-se até na possibilidade de sua extinção.  Contudo, o Conselheiro 
Valnir Chagas, enfaticamente discordou dessa ideia e sugeriu a redefinição do papel 
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do curso que poderia voltar-se para formação de professores em nível superior para 
atuarem nas séries iniciais escolares.

A ideia do Conselheiro para o curso de Pedagogia foi de certa maneira 
contemplada pela Lei 5692/71 e pelo conjunto de Indicações encaminhadas ao 
Conselho Federal de Educação (CFE).  Dentre as Indicações encaminhadas estão: 
a) Indicação nº. 22/73 que justificava a iniciativa e traçava as normas gerais a serem 
seguidas em todos os cursos de Licenciatura; b) a Indicação nº.67/75 que apresentava 
a orientação básica a ser seguida, e que deveria ter consubstanciado em quatro 
outras Indicações, a saber: CFE nº. 68/75 que redefinia a formação pedagógica das 
licenciaturas; CFE nº. 69/75 prevista, mas não conduzida, que deveria regulamentar 
a formação em nível superior do professor dos anos iniciais de escolarização CFE nº. 
70/76 que regulamentou o preparo de especialistas e professores da educação e a 
CFE nº. 71/76 que regulamentou a formação superior de professores para a educação 
especial. Apesar dos avanços em relação à formação de professores há uma lacuna 
que a lei e os indicadores não contemplam e se refere a formação para o uso das 
tecnologias digitais. 

Os movimentos ocorridos na década de 1980, pelos profissionais da educação, 
provocaram discussões, que não foram levadas adiante, acerca da adoção de uma 
postura única para os cursos de pedagogia (REZENDE, 2017).

É importante ressaltar que essa estrutura de formação de professores em Nível 
Médio vigorou por mais de duas décadas e somente em 1996, com a aprovação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBN), que a legislação que norteava o 
cenário de formação de educadores desde a década de 1960 foi abalada. 

Na década de 1990, discussões referentes a educação como cultura, em que os 
temas como cultura digital, diversidade cultural, étnica, gênero e sexualidade ganharam 
espaço no pensamento pedagógico, isto porque as pesquisas na área de formação 
de professores revelavam a ausência desses temas na formação em Pedagogia.  Em 
1995, “o fenômeno da Internet chegou como um furacão na sociedade brasileira e seus 
‘ventos’, como seria de se esperar, foram bater também na escola” (MARINHO, 2008, 
p. 2), ainda que os professores e a comunidade escolar não tivessem a adequada 
preparação para a utilização das TDIC na educação. 

Com a nova LDB a perspectiva de formação de professores no Ensino Superior 
alterou o estatuto do Curso Normal de Nível Médio defendido pela Lei 5692/71, que 
era, até então, a instância de formação dos professores para o início da escolarização. 
Para a formação dos professores da escola básica, no Ensino Superior, a LDB 9.394/96 
criou, em seu Artigo 63, os Institutos Superiores de Educação, que deveriam manter 
cursos formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o Curso Normal 
Superior, que foi extinto pela publicação das DCNP em 2006 (BRASIL, 1996).

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os Cursos de Formação de 
Professores da Educação Básica/2002, aprovadas pela Resolução CNE/CP no 2, de 
18 de fevereiro 2002, em seu Art. 2º, Inciso VI, afirmam que a organização curricular de 
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cada instituição deveria observar o preparo para “o uso de tecnologias da informação 
e da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de apoio inovadores” 
(BRASIL, 2002).  Assim observa-se nos instrumentos legais uma primeira menção 
para que o currículo incorpore as TDIC ainda que, não explicite como se dará essa 
formação na relação teoria e prática. 

Serpa comenta as transformações causadas pela LDB ao magistério:

Este é o grande desafio do próximo milênio: capacitar o corpo docente para novas 
mudanças da Educação. Sem dúvida, essa capacitação só poderá ser feita, com 
a velocidade de que precisa e com a qualidade que se exige. [...]. Precisamos 
reconstruir a escola dos professores. (SERPA, 1999, p.27)

Ampliando essa possibilidade de formação considerando o apoio de estratégias 
e matérias inovadores a Resolução CNE/CP no 02/2015, no Capítulo I, Artigo 2º § 1º, 
destaca: 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada em 
Nível Superior de Profissionais do Magistério para a Educação Básica aplicam-se 
à formação de professores para o exercício da docência na educação infantil, no 
ensino fundamental, no ensino médio e nas respectivas modalidades de educação 
(Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Profissional e 
Tecnológica, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação a 
Distância e Educação Escolar Quilombola), nas diferentes áreas do conhecimento 
e com integração entre elas, podendo abranger um campo específico e/ou 
interdisciplinar. (BRASIL, 2015, p 3)

É importante entender que há uma mudança em relação à compreensão da 
docência que passa a envolver conhecimentos “interdisciplinares” e em relação ao 
termo “inovação” o associa à construção de conhecimentos, aproximando-se das 
tendências atuais na formação de professores: 

Isso significa compreender a docência como ação educativa e como processo 
pedagógico intencional e metódico, envolvendo conhecimentos específicos, 
interdisciplinares e pedagógicos, conceitos, princípios e objetivos da formação que se 
desenvolvem na construção e apropriação dos valores éticos, linguísticos, estéticos e 
políticos do conhecimento inerentes à sólida formação científica e cultural do ensinar/
aprender, à socialização e construção de conhecimentos e sua inovação, em diálogo 
constante entre diferentes visões de mundo (BRASIL, 2015). 

As DCN chamam a atenção para a necessidade de uma formação em 
consonância com a realidade social contemporânea ao apresentar no artigo 5º 
as seguintes normatizações :a) elaboração de processos de formação do docente 
em consonância com as mudanças educacionais e sociais, acompanhando as 
transformações gnosiológicas e epistemológicas do conhecimento; b)  uso competente 
das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o aprimoramento da prática 
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pedagógica e a ampliação da formação cultural dos(das) professores(as) e estudantes; 
c)  promoção de espaços para a reflexão crítica sobre as diferentes linguagens e 
seus processos de construção, disseminação e uso, incorporando-os ao processo. 
(BRASIL, 2015)

Nota-se que as diretrizes reforçam as concepções de ensinar e de aprender, 
mencionando o domínio e manejo de diversas metodologias, linguagens, tecnologias 
e inovações. A formação assegurando uma base nacional comum que pretende, 
entre outros aspectos, possibilitar ao egresso o uso competente das TDIC para o 
aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural, conforme 
descrição do capítulo II, Artigo 5º (BRASIL, 2015).

Muitos problemas da educação brasileira afetam diretamente o processo de 
formação dos professores, uma vez que há uma mudança de perfil do aluno que 
busca se formar nestes cursos. Há uma ênfase no privilégio concedido aos cursos 
de Graduação na busca de uma formação com perfil de pesquisador e um descaso 
com as licenciaturas por sua vinculação com a profissão docente. Constata-se uma 
dissociação entre a realidade vivenciada pelo aluno com sua formação acadêmica, 
desarticulando realidade e formação. (GUEDES; FERREIRA, 2015, p.5-61 apud 
REZENDE, 2017, p.134)

A Legislação e os pesquisadores educacionais chamam a atenção para o 
surgimento de novas exigências sobre a escola e seus professores. Essa busca pelo 
aprimoramento é consequência de uma sociedade da Informação, onde o desafio de 
ser professor aumenta, haja vista que os alunos de hoje não têm mais o perfil de antes 
(CASTELLS, 1999), eles são “nativos digitais” que circulam com desenvoltura pelas 
mídias, dominam o computador e habitam o ciberespaço. Para ensiná-los, é preciso 
mobilizar mais do que velhas práticas, típicas de uma geração de professores que, 
“encapsulada em si mesma, não enxerga as possibilidades de se aproximar de uma 
outra, que, apesar de estar tão perto, apresenta-se tão distante” (FREITAS, 2009, p. 
01).

Por fim, Araújo (2004, p.66) afirma a necessidade de expansão das TDIC “como 
ferramenta pedagógica, capaz de potencializar a aprendizagem de campos conceituais 
nas diferentes áreas de conhecimento” complementada por Marinho (2015, p. 129): 
“sabemos que as TDIC não são educacionais, o que nos cabe é pensar nos usos 
educacionais que podemos fazer delas”.

3 |  TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Nos anos de 1970 os primeiros passos do desenvolvimento tecnológico já 
estavam sendo divulgados na sociedade dentre eles, o lançamento do primeiro 
1  GUEDES, Neide Cavalcante. FERREIRA, Maria Salonilde. História e Construção da Profis-
sionalização nos Cursos de Licenciaturas. Disponível em <http://sbhe.org.br/novo/congressos/
cbhe2/pdfs/Tema3/3112.pdf>. Acesso em: 17 nov. 2015. 
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microprocessador do mundo, o Intel 4004, em 1971, pela Intel; em 1972 o lançamento 
do Odyssey 100, primeiro vídeo game do mundo e também houve nessa década a 
popularização da televisão a cores. E o curso de formação de professores não se 
atentou ao novo panorama social que se desenhava continuando a realizar práticas 
pedagógicas sustentadas pela visão tradicional de educação.

Considerando que as tecnologias foram incorporadas à sociedade brasileira na 
década de 70 e chega-se à década de 90, sem grandes alterações no que tange a 
incorporação das TDIC na educação e nos cursos de formação de professores. É 
necessário discutir o que faz com que as tecnologias digitais não encontrem caminho 
dentro do contexto educacional. Uma das possibilidades é a maneira como os cursos 
de formação estão preparando os futuros docentes para uma sociedade altamente 
tecnológica.

Constata-se que a educação, em sua construção histórica, tem buscado, 
apesar dos desafios acompanhar a evolução da vida humana no mundo e na 
contemporaneidade, um grande desafio se apresenta ao contexto educativo: como 
utilizar as tecnologias digitais na realidade escolar? Muito pouco se percebe de 
mudança em relação a formação de professores para uso pedagógico das tecnologias 
digitais, uma vez que são esses profissionais que lidam diretamente com os alunos da 
educação básica. O sistema educativo continua reproduzindo práticas tradicionais de 
formação revestidas de concepções pedagógicas transformadoras.

As tecnologias, principalmente as tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC)2, estão presentes na vida das pessoas no âmbito social, entretanto 
não encontram, no contexto de formação, espaço para se desenvolver como prática 
pedagógica confirmando o abismo entre a realidade social e a formação profissional 
no que se refere ao uso das tecnologias como instrumento educativo.

Na busca de reduzir os abismos entre sociedade e desenvolvimento profissional 
do professor para o uso das tecnologias a LDB 9394/96, favorece a elaboração de 
projetos pedagógicos inovadores mais adequados para a prática docente no século 
XXI. 

Analisando a realidade de formação de professores que se desenhou a partir da 
Lei 9394/96 e as necessidades sociais que se afloraram nas últimas décadas nota-
se que a educação contemporânea foi sendo percebida como uma prática social que 
ocorre em diferentes instituições e espaços, a exemplo das salas de aulas de tijolos e/
ou AVA, consolidando o entendimento da educação como fenômeno plurifacetado e a 
necessidade de os cursos de formação se alicerçarem nessa nova realidade. 

Nóvoa (2007) citado por Rezende e Oliveira (2016, p. 4) comenta que, no início 
de sua vida profissional, foi professor do Curso Normal e, juntamente com outros 
colegas, ensinou as teorias mais revolucionárias que pudessem imaginar e que, ao 

2  Na visão de Marinho e Lobato (2008), consistem em tecnologias que têm o computador e a 
internet como instrumentos principais, diferenciando-se dessa forma de outras Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TIC). 
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final do ciclo formativo, foi assistir à aula de uma de suas alunas mais brilhantes e 
se deparou com uma aula tradicional e conservadora. Ao questioná-la sobre o fato, 
ela afirmou que os professores não haviam ensinado coisas inovadoras e, ao entrar 
em sala de aula, sempre se lembrava de sua professora primária reproduzindo as 
mesmas práticas.

A vivência formativa de ensino tradicional dificulta a construção de formas 
diferentes do “fazer” pedagógico do professor, além da ausência ou ineficiência de 
formação para o uso das tecnologias digitais como ferramenta de aprendizagem.

Criar uma cultura de tecnologias digitais na escola [...] permitir que o uso do 
computador agregue valores à formação, valores que vão além de simplesmente 
saber operar uma máquina [...] e é nessa perspectiva de ‘ensinar com’ [...] que 
devemos concentrar nossos esforços. (MARINHO, 2006)

A construção da cultura de uso das TDIC no processo de ensino e de 
aprendizagem perpassa necessariamente pela formação do professor. É necessário 
que os cursos de formação repensem os processos de ensino e de aprendizagem 
frente aos avanços das tecnologias digitais e ao crescimento de acesso à informação. 
As TDIC podem ser um instrumento importante nesse processo, porém é necessário 
que ao professor sejam oportunizadas vivências de práticas que lhe permitam rever 
ações e avançar na direção de uma nova prática pedagógica em uma sociedade cuja 
tecnologia digital está incorporada no dia a dia das pessoas (REZENDE; OLIVEIRA, 
2016).

O professor precisa ter clareza para utilizar as TDIC, não necessariamente 
precisa ser um expert em informática/tecnologia, mas sim conhece-las como 
ferramentas auxiliares no processo de construção do conhecimento (ARAUJO, 2004).

Formar para o uso das TDIC é dar ao futuro professor condições de ir além 
da técnica e refletir criticamente sobre a sua atuação num dado contexto social 
(ZEICHNER, 1992). Nesta perspectiva, não se trata somente de dotar o professor 
com conhecimentos teórico-práticos que lhe dê condições de escolha (adotar ou não 
as tecnologias). Trata-se de formá-lo no e pelo trabalho com as TDIC.

São poucos os professores que se sentem preparados para integrar em sua 
prática pedagógica as TDIC tornando-se necessário um compromisso maior, por parte 
das instituições educacionais, com a formação de professores provendo a eles, não 
apenas domínio técnico das ferramentas tecnológicas, mas de saberes capazes para 
refletir, agir e transformar a sua prática possibilitando a construção de uma educação 
transformadora.

4 |  FORMAÇÃO PROFESSORES

A década de 1970 no Brasil foi marcada pela ditadura e o governo militar compeliu 
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seu jeito de pensar e agir às pessoas, para manutenção do sistema vigente no país, 
utilizando-se de uma das formas possíveis de imposição: a educação (FURLAN, 
2018). A sociedade brasileira viu-se diante de uma educação voltada para a formação 
de mão de obra com vistas à industrialização crescente do país. Houve um abandono 
dos programas sociais pelo governo federal, comprometendo a educação, a saúde e 
a habitação (QUEIROZ et. al. 2015, p.17)

Nasce assim uma educação tecnicista que visa atender as necessidades de uma 
sociedade industrial na qual a mão de obra especializada se torna fator determinante 
para o desenvolvimento social. Nesse contexto, a formação de professores era 
alicerçada na reprodução de técnicas e na produção de mão de obra qualificada para 
as escolas. A especialização foi uma consequência do sistema capitalista impregnado 
nas empresas cuja principal característica era a fragmentação do trabalho. Com 
a formação de professores não foi diferente, reforçado pela LDB/71 que na sua 
concepção básica, apresenta um caráter profissionalizante do ensino expandido pela 
universidade brasileira. (QUEIROZ; 2015)

A década de 80 rompe com o caráter tecnicista da formação de professores. 
Neste período surgem estudos e pesquisas sobre a relação teoria e prática na 
formação profissional em que são questionados a função da educação escolar e os 
conhecimentos necessários à formação docente. Dentre as discussões neste período 
histórico questionava-se a excessiva divisão do trabalho escolar e o desmembramento 
da Pedagogia em inúmeras habilitações.

As políticas públicas se voltaram para a realização de reformas educacionais 
deixando à margem, ações referentes à carreira e a remuneração do professor, o que 
levou a desvalorização social docente e refletiu na qualidade do ensino em todos os 
níveis (TANURI, 2000).

Na década de 90 os cursos de formação se voltaram para a profissionalização 
do professor com ênfase no desenvolvimento das habilidades e competências 
profissionais o que se apresentou como um grande desafio aos formadores. Para 
Perrenoud (2002) as competências são traduzidas em domínios práticos de situações 
cotidianas e passam pela compreensão da ação executada e do uso a que essas 
ações se destinam, enquanto habilidades são as ações em si, ou seja, a ação é a 
forma como a competência se concretiza ou se materializa. Kullok complementa que o 
conceito de competência é muito complexo e que a competência pode ser entendida 
como 

um conjunto de saberes que deverão ser dominados pelo professor e que lhe permita 
fazer o que a lei define como ‘simetria invertida’, ou seja, é preciso ter o domínio do 
conhecimento para ser capaz de trabalhar com ele de forma compreensível. Este 
domínio não deve ser visto como algo mecânico, mas sim, como um saber fazer 
que exige um conhecimento teórico/prático (KULLOK, 2004, p.16).

Na medida em que a produção de novas habilidades e competências são exigidas 
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na formação, outras práticas pedagógicas necessitam ser desenvolvidas para atender 
às necessidades e exigências atuais. 

Neste período as tecnologias de comunicação e informação (TIC) começaram a 
fazer parte do cotidiano das pessoas e das escolas. Muitas delas já estavam equipadas 
com laboratório de informática e computadores com vistas ao serviço administrativo e 
disponível para uso dos professores, ainda de forma bem incipiente.

Percebe-se que no período compreendido entre 1970 e 1990, os recursos 
tecnológicos mais utilizados pelos professores no curso de Pedagogia estavam 
concentrados no livro didático, rádio, TV, quadro negro, mimeógrafo, projetor de slides 
e a internet, ainda em seu estágio inicial no Brasil, com o objetivo de que os alunos 
rememorassem os conteúdos aprendidos em sala de aula (QUEIROZ et.al. 2015)

Embora, o curso de Pedagogia tenha tido alterações no período compreendido 
entre 1970 e 2000, pouco se modificou nas concepções iniciais de uma pedagogia 
tecnicista e com vistas ao mercado de trabalho docente.

Ahlert (2013) faz uma crítica à formação docente ao afirmar que os alunos 
convivem com resumo de obras apresentadas pelos seus professores e não se 
confrontam com as obras completas dos grandes educadores e as convicções nunca 
antes criticadas precisam ser substituídas. Acrescenta-se que os alunos, futuros 
docentes, não se apropriam das TDIC como fazer pedagógico, pois vivenciam uma 
realidade de reprodução e de conservação do modo de “lecionar”.

Ressalta-se que a vivência dos professores em sala de aula, enquanto alunos, 
tendem a se replicar no seu cotidiano profissional e portanto, ao vivenciarem uma 
experiência de repetição, levar esta ‘aprendizagem’ para a profissão se torna mais 
confortável mantendo o ciclo de conservação das práticas pedagógicas tradicionais. 

Esse dado deve ser ponderado para que se perceba que, essa ausência na 
formação do professor para a informática na educação, no meio acadêmico, irá 
acarretar uma deficiência em sua formação e, consequentemente, em sua prática 
como vem sendo apontado por outros pesquisadores (MARINHO, 2007; MARINHO; 
LOBATO, 2008)

O Século XXI exige novas habilidades (domínio técnico) e competências 
(concepções/saber) que se consolidem em sabedoria, em uma sociedade altamente 
tecnológica na qual a educação precisa dar respostas múltiplas para a sociedade e as 
organizações.

Araújo (2004) cita Paulo Freire (1998) ao afirmar que “não é possível 
continuarmos apenas com quadro negro e giz” uma característica da educação dos 
Séculos XIX e XX. É necessário repensar o papel do professor e neste sentido, a 
própria escola enfatizando que os cursos de pedagogia devem se ater a este novo 
momento social, pois deles sairão os professores que atuam na educação básica e no 
ensino médio e se relacionarão com alunos que utilizam as tecnologias digitais no seu 
cotidiano. Entretanto, é necessário superar o paradigma tradicional de educação para 
que a utilização pedagógica das TDIC não incorra no risco de se transformar em uma 
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máquina de ensinar ou mesmo, em um retroprojetor moderno.
É importante que os cursos de formação tenham clareza que deve-se formar um 

novo perfil de profissional de educação, a quem se deve propiciar o uso ampliado das 
TDIC na perspectiva de possibilitá-lo que, ao mesmo tempo em que aprende com o 
computador, a aprender também como utilizar também este recurso no processo de 
ensino e aprendizagem com seus futuros alunos.

Dentre os caminhos para essas mudanças na formação de professores tem-
se, além das alterações legais, a educação a distância (EaD) se apresenta como 
uma forma contemporânea para oferta dos cursos de pedagogia, atendendo aos 
objetivos propostos pelas políticas públicas de formação docente e indo de encontro 
à necessidade de formar um número maior de profissionais alcançando espaços 
remotos do extenso território brasileiro.

Repensar a educação significa repensar uma nova escola, uma nova 
formação docente, uma nova formação docente que precisa ser direcionada para o 
desenvolvimento de competências de uma prática educacional necessária para atuar 
em um novo contexto, ou melhor, numa nova era.

5 |  AVANÇOS E DESAFIOS NOS CURSOS DE PEDAGOGIA EM 40 ANOS DE 

EDUCAÇÃO PÚBLICA NO BRASIL

Nos últimos 40 anos a educação pública no Brasil se viu diante de grandes 
desafios e os cursos de pedagogia tiveram que se adaptar ao novo momento histórico 
o que acarretou avanços e porque não dizer, alguns desafios.

Dentre os avanços, as políticas públicas se apresentam como um divisor de águas, 
uma vez que a LDB de 1996 favoreceu o desenvolvimento de projetos pedagógicos 
com inovações mais adequadas para a formação de professores no Século XXI. 
Enfatizando a inovação proposta na LDB, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) de 2002 mencionam a incorporação das TDIC na organização curricular das 
Instituições de Ensino Superior (IES) e na atualização das DCN de 2015 ampliam 
a formação docente considerando o apoio de estratégias inovadoras que envolvem 
conhecimentos “multidisciplinares” associando o termo “inovar” com a construção de 
conhecimentos e saberes o que aproxima a formação dos pedagogos às tendências 
atuais da sociedade.

Alguns dificultadores para aliar teoria e prática, no que se refere aos aspectos 
legais podem ser mencionados. No geral, a legislação chega aos cursos de pedagogia 
e muitas vezes, sem reflexão ou análise por parte das IES e no que se refere às 
tecnologias digitais, pode acarretar o que Marinho (2004) denomina de “tecnofobia” 
pois os professores não se sentem confortáveis para utilizá-las como ferramenta 
pedagógica e “o professor repete o mesmo currículo do seu antecessor e assim a 
escola continua parada no tempo [...] passando conhecimentos que em nada servem 
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para a vida pessoal, profissional e pessoal” (HYPOLITTO, 2009, p. 93) dos alunos.
De nada adianta, uma legislação inovadora, um currículo contemporâneo que 

propõe a reformulação dos cursos de pedagogia, se a prática, por parte das IES e de 
seus formadores, não se transformar. 

O histórico legal e institucional dos cursos formadores de professores por mais 
de um século nos permite avaliar a força de uma tradição e de uma visão sobre 
um modelo formativo de professores que se petrificou no início do século XX, com 
inspiração na concepção de ciências do século XIX, e que mostra dificuldades de 
inovar-se (GATTI, 2014, p.39).

Constata-se que, desde os anos de 1970 até na atualidade, a prática desenvolvida 
no contexto da sala de aula, por parte da maioria dos formadores ainda é alicerçada 
na forma tradicional de educação, onde a ênfase está na reprodução da informação 
e na composição de um profissional imitador, confirmando a ideia de Hypolitto (2009).  
Mesmo com a chegada das TDIC no contexto dos cursos de pedagogia, elas ainda 
são vistas e subutilizadas da forma tradicional caracterizando “novas roupagens com 
velhas práticas” ou como afirma Marinho (2006) um currículo modernoso, mas velho 
e cristalizado.

Os cursos de pedagogia não preparam os alunos para uma sociedade tecnológica. 
Com as novas tecnologias digitais, novas maneiras de aprender e de ensinar e 
novas competências são exigidas, portanto novas formas de desenvolver o trabalho 
pedagógico são necessárias e importantes. Formar o professor para este contexto, no 
qual as TDIC devem servir de mediadoras no processo de educação é imprescindível.

Um dos dificultadores ou “o X da questão é abrir as cabeças e as salas de aula 
para as novas práticas pedagógicas apoiadas pelas TICs (sid). Estamos falando 
das cabeças dos que têm a tarefa de “ensinar” (ANUÁRIO..., 2016)” Ao professor se 
faz necessário conhecer de tecnologia e ir além, estimular e conduzir o discente na 
busca de instrumentos e conteúdos que estão ao seu alcance tornando-se assim, um 
mediador no processo de ensino e de aprendizagem em um ambiente tecnológico. 

A educação na atualidade ocorre em diferentes espaços como afirma Marinho 
(2006) nos quais a sala de aula pode ser de tijolos ou de bits. As práticas pedagógicas 
precisam se transformar para acompanhar a evolução do mundo e dar respostas, 
aos anseios que decorrem das rápidas mudanças sociais em decorrência das TDIC. 
Assim como o mundo do trabalho se interconectou e globalizou, a educação demanda 
inovações do fazer pedagógico. O trabalho saiu do ambiente fechado das indústrias 
para o trabalho online, com novas competências e habilidades exigidas por essa nova 
forma de trabalhar, porém a escola, ainda forma alunos para um ambiente industrial, 
com currículo padrão, em uma forma arcaica que persiste nos horários de aula pré-
estabelecidos, avaliações marcadas por notas e com professores que repetem suas 
experiências cotidianamente provocando um círculo vicioso de repetições e reproduções 
de informação, numa sociedade denominada “sociedade do conhecimento”.
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Um dos dificultadores está na percepção de uma prática educacional diferente, 
que atenda a uma sociedade globalizada e na transformação da prática pedagógica 
do formador incorporando as TDIC no seu fazer educacional e fomentando no discente 
a autonomia, a reflexão, a construção crítica do saber.

Esta dificuldade apresentada está na maioria das vezes relacionada a vivência 
formativa do ensino tradicional que obstaculiza formas alternativas no processo de 
ensinar. Pode-se sugerir que há um agravante na formação docente, pois o aluno 
concebido em um ambiente tradicional de educação tende a replicar as suas experiências 
profissionais. Constata-se que, “formar professores para uso das tecnologias é um dos 
mais recentes desafios” (MARINHO et.al, 2015, p. 834)

Desafios esse que as IES ainda não conseguiram superar, uma vez que a 
preocupação ao utilizar as TDIC ainda se concentra na dimensão técnica, isto é, 
deixam à margem, a perspectiva do uso pedagógico com uma ênfase na utilização de 
softwares. “Sabemos pela nossa experiência em escolas que este tipo de preparação 
raramente é feita por professores; quando há um plano de aula, a atenção às tecnologias 
envolvidas tende a ser marginal (CYSNEIROS, 2010, p. 7)

Utilizar as tecnologias como ferramenta educacional exige essa experiência na 
vivência do percurso formativo, para que assim o futuro profissional modifique sua 
representação em relação ao uso das TDIC em sua prática pedagógica. 

Contudo, são poucos os professores que estão preparados para se utilizar da 
informática como recurso pedagógico. Dessa forma é necessário um compromisso 
maior com a formação do professor, pois só provê-lo com conhecimento técnico 
sobre computadores não basta (ARAUJO, 2004, p.67)

Na atualidade, não basta ao professor conhecer o conteúdo a ser trabalhado, ele 
precisa saber usar as tecnologias digitais integradas a uma estratégia pedagógica para 
possibilitar a construção do conhecimento pelo aluno, num mundo em que o acesso à 
informação está ao alcance de um ‘clique’. Para isso é necessária uma sintonia, uma 
integração das TDIC e do conteúdo curricular que resulte na interseção balanceada 
de três tipos de saberes: o conhecimento pedagógico, o conhecimento de conteúdo e 
o conhecimento tecnológico (REZENDE; OLIVEIRA, 2016).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muito se discute sobre a educação pública no Brasil, mas necessário se faz 
refletir sobre as políticas públicas para a formação de professores e seus reflexos 
no cotidiano escolar. Buscou-se conhecer e compreender os avanços e dificuldades 
vivenciados no contexto educativo nos últimos 40 anos de educação pública e os 
desafios que se fazem presentes na atualidade.

Um marco histórico nos cursos de pedagogia foi a chegada das tecnologias 
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digitais à realidade escolar, principalmente das escolas públicas, onde a maioria dos 
profissionais formados em pedagogia, desenvolve suas atividades laborais. 

Por mais que a legislação tenha avançado e apresentado caminhos para que 
um trabalho com as TDIC pudesse ser desenvolvido, a realidade demonstra alguns 
obstáculos enfrentados para que o uso das tecnologias digitais como ferramenta 
pedagógica. 

Houve uma preocupação em equipar as instituições com computadores e internet 
sem uma contrapartida de investimento em infraestrutura, manutenção e principalmente 
formação de professores para atuarem em um ambiente mediado pelas tecnologias. 

O desafio que se apresenta é o atendimento à legislação, pelas IES de forma 
menos engessada e mais dinâmica em consonância com a sociedade. Percebe-se que 
a visão das organizações ainda está balizada na percepção tradicional de educação e 
é necessário aliar uma legislação moderna e avançada com uma formação profissional 
contemporânea e para que isto aconteça é fundamentar modificar a representação 
dos formadores que formam docentes. Uma dificuldade encontrada na atual política 
de formação docente é a excessiva ênfase dada à pesquisa e a pouca valorização, 
por parte do Estado, da docência enquanto profissão com baixa remuneração e 
reconhecimento social.

A atualidade exige dos professores conhecimento interdisciplinares e harmonia 
da prática pedagógica com a inovação respaldada nas tecnologias e o curso de 
pedagogia se defronta com uma dificuldade para perpetrar. Algumas práticas já foram 
incorporadas à formação docente e se mostram atuais, como flipped classroom ou 
sala de aula invertida, a utilização de vídeos disponíveis na web gratuitamente, blogs, 
recursos com interface da web 2.0 e outras mídias digitais apresentando-se como um 
avanço. É importante ressaltar que essas práticas, quando incorporadas ao cotidiano 
escolar, deve propiciar aos alunos a integração dos conhecimentos pedagógico, de 
conteúdo e tecnológico, sem a qual há um risco de uso de recursos inovadores de 
forma conservadora.

Embora a base nacional comum pretendeu favorecer um adequado uso das 
TDIC aprimorando a prática profissional aos egressos do curso de Pedagogia pode-
se presumir que há um longo e sinuoso caminho a ser trilhado para alcançar esse 
objetivo.

Os cursos de formação online foram um avanço nas políticas públicas de 
educação, pois eles possibilitaram uma nova perspectiva do que seja a formação 
docente, ao propiciar uma vivência prática de uso das tecnologias digitais no percurso 
formativo, uma vez que o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) possibilita um contato 
do aluno com recursos tecnológicos variados e exige do mesmo, o desenvolvimento 
de uma proficiência no uso das TDIC. Há exemplos de IES onde os discentes da 
EaD utilizam as tecnologias em sala de aula, no exercício da profissão e são bem-
sucedidos, portanto houve avanços.

Na atualidade há uma demanda de transformação na concepção do ensinar e do 
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aprender, pois o processo educativo possui na modernidade inúmeras faces e pode-se 
considerar o professor um lapidário que na arte de educar busca aprimorar e despertar 
no discente um saber para a vida. Encontra-se aí, um desafio na educação online que 
é transpor os limites da educação para não recair em um espelhamento da sala de 
aula de tijolos na sala de aula de bits.

Encontra-se ainda uma distância entre a formação com o uso das TDIC e a 
realidade social dos alunos nas escolas. O perfil dos alunos da educação fundamental, 
independente de classe econômica, é um retrato do grupamento social de um mundo 
globalizado e tecnológico. A maioria desses alunos, possuem algum equipamento com 
tecnologia digital interligado à internet e são habilidosos no uso das TDIC enquanto 
ferramenta social. Com a dificuldade de incorporar as tecnologias digitais à sala de 
aula e ás atividades rotineiras de aprendizagem, a escola se torna um lugar pouco 
prazeroso e é desafiada diariamente nas tarefas de manter a assiduidade e o foco 
dos discentes, no que realmente deve ser importante, o uso da informação para a 
construção do conhecimento.

Por fim, o curso de Pedagogia, obteve inúmeros avanços na formação de 
professores. Possui ainda dificuldades a serem superadas, entre elas a ênfase na 
técnica e na metodologia para um mercado de trabalho que avançou muito nos 
últimos quarenta anos exigindo novas habilidades e competências para as quais os 
professores necessitam ser capacitados e por isso, transformar o curso de formação 
de professores e os professores que nele atuam é imprescindível. Esse é um grande 
desafio na educação. 

A sociedade hodierna exige que seus cidadãos enxerguem além do horizonte, 
escolham ir além dos currículos de sala de aula, que se desafiem cotidianamente em 
novos projetos, sejam inovadores. Que estas pessoas compreendam que não existe 
resposta padrão e busquem soluções para os problemas sociais, organizacionais e 
seus próprios. Que elas concebam a tecnologia digital como recurso que se utilizado 
com um propósito alcança incríveis resultados ou propicia um desastre total. Que não 
há espaço para o individualismo e que o trabalho na atualidade demanda colaboração 
e que construir juntos pode propiciar mais aprendizagem do que sozinho. Que sejam 
capazes de discutir, analisar, encontrar respostas, discordar, argumentar, esquematizar 
problemas e resultados. Que compreendam as técnicas e métodos como um 
caminho para alcançar os objetivos propostos e não são um fim em si mesmas, que 
a flexibilidade propicia o alcance dos resultados e que a inovação vem acompanhada 
de expectativas. Por fim, o processo de aprendizagem deve ser divertido e prazeroso, 
assim como deve ser a vida. 
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